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Cai ctora o Corpo
tabelecida	 'iro se

politica possa akcrir esta ordem. E se-
ais o maior dos absurdos considerar o Brasil
isrese volvem4 late O Ugcétti digne I ta primeira Lei ,
boina vga que	 ou foor defeito de principie*
OU por inadvenericia •e enganarão os Legislado.
wfa. na assa formação." A rastão • pois, de 9 11e fo-
Oro	 tiabitantea do 'Brasil, a liberda.

que nascerão , e o deacja inextingisivel
felizes , .que cila gravou nas suas ai-

aio teus tooloa que oa authorialo para
Coogrtato , e melte serein estabele.

adequadas á America Portngurea.
Tara trio já ou puros mentirnentua deite

Governo, quando recebeu o execriplar do De-
r-CP de its de Fevereiro deste anilo , que Soa

Alteza Real o Principe Regente do Brord Pai
Servi,do Mandar dirigirlhe , e que veio aceorre.
',ranhado da Portaria de V. Ex. • em data de we
frzqueRe mel. Em consequencia do que • caie
Governo intruediatanrienie fez expedir as acerava-

Ordena ár Clamaras desta Provincial deter-
minado' que fossem consideradas Cabeças de Com-
marcas , em menção ás granoes di/faneias • e
' comrtionidade doa Eleitores Paroctlianos co-

o ha pouco regressados desta	 • aonde
havilw reunido para a instailação do Go-

Nerno.	 •
• Pela mesma razão de Icrigitude tardou a

reunião da ekies das Calmaras, Mas sendo rea.
risada, procedeu no dia 19 do corrente a Ca..
maca desta Capital na apuração dos votos e
ficou eleito Procurador Geral desta Provincia o
illtisuissimo c Reverendisaimo Conego, Provi.
Sor, Vigairio Geral delia , e Parocho da Igreja
Matriz da mesma Capital , Artfasiv Pieira da
rYakdade , o qual , segundo aupponsos, brevemen-
te seguirá como cumpre , em coniequencia
citado . Decreto. O que participamos a V. Ex.
para que noa faça a honra e a jusiça d'aselm
o levar ao Augusto Conhecimento de Sua Al.

Real o Priocipe Regente, e Defensor Per--
do Brasil.

Denz Guarde a V. Ex. muitoe anuas. Pa-
do Governo em Porto ilingrs 22 dc

? de 822.

PllI d Rio

Senhor. A Cirnara da VIII
de á S., Pedro , asiidua na
levar á Preaença de V . A R.
tielão dos Iiaboanies da mesma Vil
mo pelos trasignatado 'beneficio:3 ,que e
Brasil, e toda avinde familia Parrn4titenn
derivado da Magnanimidade de V. A. H.;
perde tempo em manifestar o jubilo
como os meamos liaUitanacs pelo latimo
cimento do &CM , • que dtte"resultar
Reino Unido da insisliação da Aliem
Constituinte v Legislativa	 que V. A.
Dignou Mandai convocar pelo Decrete de
da mez parlado.	 -	 •

Estes Povos, Senhor, reconhecem
grande passo em legiiiirientd da heróica
ção de nove de Janeiro, era o unieo
salvar o Brasil do- abismo • em gim
com toda a NAÇÉO . , tia a precipita i°. a v
faneia , e desunião de sentimentos
&Md* do receio • de que com si
nações "iene a reproduzir.se
ale colonial e de escravidão
ai produziria o: iocalculareis
roução , que em 61 caro seria ia
que a liberdade , como por hum"
quanto mais se comprime, mais
restituir.

De tio grandes males noa iew livrado
nato Liberalismo de V A. R. , priosei
quando Tornando-Se o Exemplar doa Priricepea
atinai° á jostioanna representação doa d'
bitantes do Reino tio Brmsd, e * que -
te doa desta Provincia devidamente- =cedeu ao
'digno Deputado do Governo delia Francisco
XatPier Ferreira,

Rogamos pois a V. A. R.
mittir ou agradecimentos , e ries

deste Povo-, que tatuo le
.'bom Prleçipe dias, como

o Ceo' mulvpllque como he
-Grafais top Veieança de t7

issirrlo Senhor.
rn es abelecido no

_sugeição , vem a
litieo,	 cujo favor

Zifie duvidar, que ou.



Benefcio. Nós o
provamos que

entes com os de
elos o fim do
ili•rkgi 5o.

Par a

do
Quem
pelo
/interrogai
rir tantos factos
çio, barga tent

	

Ires dg'	 deo ,
bem Decretar a convocaçto de treadna Asseenbléa

Constituinte , e Legisfutiya, compacta LtC
sadios ate cada boina das Provni. rLara,

i @oiço limei-lio de salvar a Patrsa
rores, da anierchia.- Por tão relevante beneficio
feito' a tu410 os qUe tern a honra e gloria de
r,ereas Subdiros de V. A. R. , congratula por
inirr) ; c em nome de iodo o Corpo do meu,
Colmatando a V. A. R. protestando minha firtne
adhep ik› á Caio,e coinoluus.'

Deos. Guarde oa V, A,. R. pr felizes,
ano% para iia felicidade. Para;:agQd 50

hi de iS:ea.	 V. A R ,
;Mn°	 Capt.io Mor Cium1nLta11te das
nças , 41awd 4iiiu Fe J.

i'illa'cic.

triuuç Stihure.—A Carnata da Vil'.
irtí a -cusa a reee

	

o	 do mu :o honrosa,
riotíco Officio VV. SS. de 25 do passado,
panhado do Termo da Vete çto extraordi-

reptesentaçÃo do Ptwo desa CJie,
VV. 5$. à S. A. R.	 Itu.
ro51,:,;o. Geral das Provin	 bta jil

	Era d,	 Iniittrisinsos	 que
A, R.	 Perpciio (.3

	isse	 je,..aas , e leaes representa
onbecen,:io ,or sen ) _lova; sirnithante rriedi(

enliça, e capaz de nos salvar dos horrivtis
LI uiri, em que nos hiatoos despenhando. Cern
a mmor ternur.i len,os ta Copia rio rnernoravel De.„ve t o pana 3 cotimeação da rkssendlié4 Lusa-Br6
,filiírn,c. ile ern5o, , erie t ettemonliamoe o elevo,.

	

iwri dids	 Concidadaos desta Vila, os
rijo pode-m.1J conter os iiripirloas Lie gila_
dç que st: achão p-s4u:Los 1 ein Verelrnça
, retteeçosla, quz. e,ea Camara levasse á4,01ku oa ' P .cjç ile ..S. A. R. cu arçlZia de TC-,

	"dão, e fiddilisile	 tSíto cotio

em
nerficados 92015Ort

pciaha-
e UM.

Não poderreo deixar de
r1099VS agradecinrentoa não aó
destile 9 de Janeiro Mn fe j t	 cila
causa publica , como até pco termul CíVia

-"varie* coutemplaçáo, tom que- nos bom	 VV.
SS. podem 6empre contar com n	 firme lbsio
di justa Causa da Pateia , imito cestos, que
Povo Narro he leal , _respeita ar locas, e eglo-
ria de. fazer conheer filei tentirsemus ao Mun*
do inteiro se for possivel.

Deus Guazde a V V. SS. Vilia de liíg em
Vereação de pá cie Junho

filustrissimos Senhores do Nobre Senado da
Cansara do Rio de Pneiro.	 Beneo Dias
che.c.cs„ Antuoio Paciieco d -Foncsca
Vieeori ano de Aztvedo , , Lourenço de Mntiik
Prado	jusé .de Mello.-

.	 A Cariara
	

de- Guri ipuè teve
a 11 nra de receber • o Oficio de V V. SS. ern
que	 dignarão manifestat-lhe o gerai dereenvol.

taoão do Povo da mesma , que v .or %12 de ,V V.
SS, tubo á Augusta Presença de S. A. R.
Príncipe Regente Constitucional , e Delensor Ver

Iument9 dessa Pecoincia	 inditoolo na represe.n..

peto° do Reino do Brasil, tendente á convo-
cação de huma Assembléa Geral de todas
Províncias deste Reino nessa Corte , para cujo
fim nos convidavão VV. SS. a levarmos Lambeu!
á Preeença do rqesmo Augusto Senhor os nower
seruerneneos.

O 110810 aniemie dezeíre de buena uno per.
perua com nossos irmos de Poriugal , e da colo-,
sereação e immursidade dos nossos direitos nto
pôde espetar pelo honroso convite de VV. SS
mas logo que por meio da linprrnta a esta Vil-

Oeguu o Termo de Vereança extra"rdirearia
celebrado em o dia 23 de Maio por VV. SS.
acompanhado .da representaçáo que a S. A. R.
dirigiu o Povo dessa mesma Corte • foi tal o
alvoroço -que nos leacre Cidadãos habitantes des.
ta Viiia causou, que unindo-se e concorrendo.
aos Paços lie$ie Conselho , e para o mesmo ef-
feio) convocandronos e xt r aorninariarnente , foi-rioN
por enes representado , e por nós instoediarneo-
te deliberado o levar lambem à Presença do mes-
mo Senhor nessas Inativas emn tudo unidas -
adquatias á causa gcsal do Pra si/.

A Catnard desta Villa agrade,:e . excessiva
a VV. SS. a lembrança de convida.la para h
acto que julga do seu iltver e patriotismo
que certamente nos encherá a final do maior pr./.
zer vendo o iios, Braiiár no. unis alto corne dr'
siurid , e face do fluSr110 Brasil, do Mun-
do inteiro protesta qoe eguiri f-otIrrreore todo'à
0.3 paqsos que forem dados a fim de prorrirmer
manter a ubetliencia a S. A. 1,1a , a telic~,
deste Reino	 e sua unilo CJa:d #14,r1isgai,

Via

3.

poder	 at com
fnalies, magnifli riu

nsuo mass regrado doa
licitie , que salva a PaT

, que a ameagio
reconheça a V, A. R.

de .Ale nossos direitos, e
dade ? Deixando de refe-

quintos comprovo esul .15Str.
-110,a do sempre irriettiorarel dia

que V. A. Ro houve por

r a VV. SS
muito, que

beneficio da



Aça
de Br ri

!voaram; 9
Muito sol:influa

toras de Valsá (Atua*
bilo , e a maior sensib' id
Alteza Real, Subdito

fraauw, 'Irem
Lins.

Avida
jooé Te ixeira,

''.1111t;
juliba de
abuse) Psikitt	 V
°az nikJ -.Senado da

iro.4--.Francisea de
'tira„ Ana

"uma.

'to , salsa-ir
ste	 p et	 ri, Au.

gorta Piesença de V	 Real' para o
fiai de se 4..olavociir nem Remo huma Assembl.&

weirrrrriroirrre e- ,	 • laia -Camara
a honLa de dizer a Vogai Alteia Real, que

emitnentos r.tis acompanhiu	 t aot
nua dia Vila, e por isso rogamos a Voe-

ea Alteza )(tal a amas Augusrat e Sarsciareia
shisuruoções, e Ordena para Nua dirigir-rnns curn
Werko e methodo sobre tate insportantitaimo ob-
jecto.

Ditos Guarde * /write* e Sagrada Pessoa
de Vossa Alteia Real, turno dezejatioa e meei-
*amos pira honra , glorkt, t . felicidade dezie
Ikelno do Braol.'Elt1 eXmadli de t3, de Julho
de	 Madeira de Abreu grandão
José de Maios e Abreu, Manoel Fer
Oliveira , Alumio Luiz de Frei

nad'

° Real Senhor. Telt :Vossa A
nte diversão pdtica, filando sem

t , e Sua Real A tetkão . na felicidade Br
• irksmailts a hernira íei1oção, e a marcha
a mais sabia para CenSolider e fazer firme a Po.
laica ezistencia de Reino do BrduI , livrandu.o
o inesino tempo "de qualquer sinistra pertenção

ceou que se perietda offen,ler a Soberanid dc

seo POVO, quem V. A. R. gosta de ver tilar,
irado com o sinete da libedhule, e qtr
Vossa Altáa Real a testa se honre com a mais
brilhante repre,ent,eçã r) a par das Grandes Na-
$fies 9 abrindo por este modo brema 'carreira a.
•p ais faustosa a,,3 Fre/si/ritos , que O 2114J1711 •

lote t vantaráfi n rnsia digno Padrioi que não
1 . 0derel ,kiestruir a stikondOns mão doa tempos.

Fraircifet X°4-ssier Cetoalcank de Maios Lnis ,
espu .1016r rra ',filia de- fguieravrú . , não põrie

Ocultar oa serviírnentos de amor	 grati.lão e nes-
eutO , °que petrartio 5en Ctirraçãu sentivel qttan-

.

PER	 C

e
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Vossa A
t I e

tnebor do Subdwa de V. et.
querer ficar entre
e toorando debaixo
aratileiéor, que agr
de elitistas, e eorisideração em que V. A.

n, e que bem o moztrario Povos ..deleigi
grande Província quando' ae procu!ne qo. Islça
A. R. ficava neste ',jazi! fazendo as vete,* d.
Seu Augusto Pai o Senhor D. joís VI..
ta" daz	 oras ;á Governaderrea dem
wirlo obrigados a çder o entinnuearora-'
Nvo cujo, princip	 todas as

assignat o juramento de
á Augusta Peiem

acolhimento ,
R. Se elignuo sempre
sem olhar Meus n'ietici mcn
dida idéie da innata b . *.dade do Ci'rço dc V.
A, R. , e com este grarbliésirun beneficio VOIll

que quer bonur , e favorecer a Bui atide Fá.

iniba Beanitiro acaba de dar à maior prova Ria

'curtsiderak5o , e amor qtre lbe-trm , e que pdt
ela niu duvidou deist4r a curnpariria éSeul
Augustos Paia e Juntos, e as commad
seus lares patrior.

-	 V. A. R. deve conter coln w Iitd.
amor • e adhesie de todi, ene Povo, 	 por
V. A. R. °derr	 unamará a ultima ta te seu seu.
gue , quando seja fleCeigariO.

A Augusta Pessoa de V. A. R.
Delas por 'muitos e felizes annea pa gai ;o,
dos acua .fieiv Suhrlirae. Pcraalabacp lis de Itai
nho de i821. Franciseo , Limigerao 4 *agi

RAD Á S. hrinlia.
I 7oar7arre -

os, vinho e sa
69 dias; B. ag. , Elliadffictà M. R

Po .-orrrote.--14,',...:u Y(4r4	 56 dial ;	 (ff CO

lorpiler	 1\1,- . Do	 Lsalio
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Inteaeenein e Per °
Cern. Eery, Cetry,raf.
-Terceira .M. Thaneaa
14.6 45,1Pet ; E. do Q9%111120
peia da Eia da ,Paataa, .Com.

!	
das '$'6*10, , c.

'Ninho e outros gentios,	 Liai/ritos(; 64
1. ing. , Tre4 M. Insad.t Radie!, C. ao

a • trigo.— Cala. frio; e dias; L. Co.
arta 9 rd	 japi aRodrigues

ao M.,milho. — Carpas ; 4 clima L. Urra
¡lia,- ,M. Manoel Frani tico 1,413 C. ao M.1

e It amuam'.
, dito.— Ilha Grande ; i dia ; L. 3,

joSé .daigaida C. ao
ripas.

34.tilD43.

Dia ,ao de ~tr.. Falmauth peta Rabin
-

— luto ord S. 1"90: ,; ', S. JAWIll 1411060 M.
2,24p,m,§ dc Quo;ira, lama. .••• çdifiAtv,	 • lj°'
der de Deo M. Joaquim Fernanda. r, lastre
Cabg frio; L. &skarn d, Caba , M. frant“i-tp

evada , Ladra?.
dito. giuk,brrraten ; G. All

rica	 ladrou Bratater, can e mancar.
Ame a	 .Gearge M. Gee* 1.Ciod
caffé c	 L, Santa Rita

Dias. dor Saara;
b 

Louro.. pito : L. Bom
Condita	 João fernaadez dr &loa vil

• farinha de trigo.°

	Mate.ffiffin

AVISOS.

0,- Ailizrtradorta da casa fallida de Laru ranço Waisi e
parta da Alfandrga nos dias 26 9 27 er 26 dO corrente mez

sua defronte do Saca do illotes , cum a fabrica de ,
• OUtU5 pertence, ri mesma , conforme 'o inventario que se acha pi ra

a 4a	 'rriatração 7.4' 96, rua duo Pescadores na referida Ékbil b e
fora adri	 dgis eondiçées serão patentes na oreasito do kalio.

pre a João Radnknes da, Noves Silveira ( barna rei que já nroatro4 o
conta da caia de _1,mix de &am. a Teixeira mo 4, de Julho de 014) f

cm que a entregou em s8 de Abril de ,18)8 como du	 encraidt do

zela* em tr.110 . .cia dag fazendas como do Balanço que se
bufo doo sacias

da laja
e existia como do livro baixa
dividas de -Teixeira fiadas por Silveira e fiadas per
ramadas Partira Parhtiai de ta de Dezembro stIrl

1 até i8 de Abril i3t8
apeias que a casa fez em alugueis, selarias, e comedoria:

1:temamos de 110145 (em seis meses que *e filerfro as obras nas
, casam	 estava a loja) antes e depois da f.

Cridorts á ociedade.
g4

46:908115455
3;b9411,75

Au' caixas doe
.Lniz do &MU
-Crédorts
• Abril

crédarea em concordata
Teixeira por seu' fundos neste dia

isto be	 , e Dezembro 3817 até 18 de

636340643
18;97641)74u

10:914690
Vr 83:5%20653

1.1....n•••n•nn

19:90791Saldo a favor da este suelto ki despesas do negocio

Eis o lucra que houve no tempo da Sociedade , que abatendo az despesa* da negocio
Ecario livres 3s:724705, sendo do Sacio &fuma fica de fundo ao Sucio Teixeira 848104',,que junta ao seu capital porque he crédor, , vem a ter ofine dia de ao) fundo na loja 27-.4.57iby-
xotam tudo se pudera ver pelos livros que se achlto em poder do Sucio remira, ou de Sc-'-1,
•Crf:	 S. foi. KOdIrigkeS del Neve} Teia*, á faz ,r,er este Balanço par ler sido manchado pelocio Dirtira em seu credito sem ralo. E para que seus crirlores venbeio no conhecimento ",-,t
que o Sacio Sikreira não entregou a casa ao Sucio Tri..lara alcatroada • C04112 agora 14 fezpelo Balanço que se deu na sua entrega,

IMP REN ,SA NACIONAL!,


